




























































































































































































As novas teorias neo .. evolucionistas trataram de 
tabelecer muito bem que há grande entre "evo­

cultural". urna de e<>njunto que só pode ser 
aplicada quando se trata de estud0rs comparativos entre 
mais de urna sociedade e "troca" ou cultu­
ral, quando o fenómeno está sendo focalizado em 
a um determinado grupo. 

Por outro lado, demonstrou-se, também, que tais subs­
as vezes, conduziam a um progresso efetivo. 

Em muitos casos, na realidade, levav.am um grupo a vir 
para um ponto na escala "inferior" ao que se encontrava 
anteriormente. Todavia, tais sao que 
só confirmam a regra geral. 

Finalmente, os neo-evolucionistas estabeleceram. de 
forma absoluta, que nao há urna cultural unili­
near, conforme se supunha no século passado. 

Portanto, as diversas sociedades nao evoluem segundo 

uma mesma seqüencia em todo o mundo. A razao disto 
está no fato de urna cultura ser a expressáo ma1terial e 

"espiritual", digamos assim, de urna a um de· 
terminado meio, tanto humano como fisiográfico. Tal adap­

é que permite a urna sociedade sobreviver e de­

senvolver-se. Mas tais desenvolvimentos - o progresso 

- só irá se dar quando existirem para tal e 

serao adaptados - moldados - pela sociedade, em fun­
dos fatores que reinarem nela e sobre ela. 

De sorte que, dentro das atuais de pro­
gflesso social, a tese de que as Amazonas sao um vestigio 
de matriarcado parece-me perfeitame·nte válida. ainda mais 
que se apoia numa série de mitos muito significativos, do 
ciclo do Iuruparí. 

-186 -

49 - AS AMAZONAS DA ANTIGOIDADE CLASSICA 

t necessário, agora, darmos urna olhada na da 
consagrada para as mulhe·reis sem marido da 

Amazonia. 

De. onde tiraram a de "Amazonas" para 
as nossas . Icamiabas os primeiros exploradores? Como 
eram "mulheres sem seio", qual sua origem, qual 

1, . ? 
sua finalidade, no mundo c ass1co. 

A das mulheres amazonas. é um 
legado dos grdgos da mais alta da .. 
em que a nao era, ainda, urna potencia econonuca, 
militar ou -e, muito menos. . cultural. Elas 
aparecem co . o estrato de lendas rnais ant1gas, ao tempo 

.... ... 
--• rme uma. escultura ro-Uma amazona com seu arco, .,;u.u&O fai 

mana, ostr<lndo náo ba.via mutila«;áo do seto, d:. u;:nfo:e 
sosten va o vestuario e que cob!"'1', um 

Richepin em "Mitolog1a Clássica , pg. 320. 
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em que eles prestavam v-assalagem ao antigo, culto e pode.. 
roso reino de Creta, que imperou soberano no Mediterra~ 
neo de 2. 400 a 1. 200 antes da nossa Era, aproximada­
mente. 

Os av·entureiros gregos desta época, a chamada "lda­
de Negra" da história grega, viveram tres grandes acon­
tecimentos mareantes: 

l. 0 - por volta de 1. 200 anos antes da nossa Era, os 
dórios, vindos do interior da Asia pelos Baleas 
invadem a Macedonia e logo depois descem 
para a Grécia, destruindo ali o ~er miceni­
ano. 

2.0 - pouco depois, por volta d·e 1130 arttes da· nossa 
Era, as armas e os instrum·entos ~e ferro en­
tram em uso na Hélade e em quase toda a regiáo 
da bacía do Mediterraneo. Estava terminada a 
ldade do Bronze e urna nova civil za~áo ia ter 
início, sobre os escombros da anti a. 

3.0 - é entá·o, cerca de 1·100 antes da nossa Era, que 
os greg~s come~am a derramaNe los mar· 
Por esta época iniciam SUJas peripéci de in­
vasáo e coloniza~áo da costa Jónica, na Asia 
Menor. 

Já entáo, o outrora importante lmpério Hi 'ta, que 
floreseera de 1900 até uns 1300 antes da nossa a en ... 
trara em decadencia acentuada. O poder hitita, cu influ­
encia alcan~ava Tróia, experimentou seu ponto mais lto em 
1296 antes da nossa Era, quando o rei Muwatalis, mar.­
gens do rio Oronte.s, destrói o exército do F'araó R sés Il· 
Logo depois, porém, a sucessáo da dinastia é cortada, quan­
do o tron<> é usurpado por Hatusilis ill ( 1275/1250 NE), 
que derruba o filho do antigo rei Muwatalis ( 130 1282 
ANE) que foi Urhi-Teshub (1282/1275 ANE). 
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Com isto principia a anarquia no lmpério. Os aliados 
e os povos tributários revoltam-se e a própria capital hitita, 
Hatusas. é invadida, saqueada e incendiada em 1200 antes 

da nossa Era. 

Portanto, quando os gregos se firmam na costa da 
Jonia, as lembran~as da cultura e modos de vida dos IBLitas 
estav am apagados e soterrados há oerca de 400 anos. 

A lendária guerra de Tróia, destruida pelos invasores 
gregos, que logo depois penetrara no interior da .~ia 
Menor, deve ter se dado entre 800/ 600 antes da nossa 
Era; a chamada Idade Média grega ou periodo da coloni-

za~áo. 

Náo é de estranhar, portanto, que Homero, citando 
as Amazonas de forma tá'O deformada tenha feito referen­
cias as sacerdotisas aimadas da deuisa Hitita .. Hatti ... cuja 
existencia era, já entáo, lendária. Estas sacerdotisas, que 
serviam a "máe dos deuses", viviam em comunidades nos 
templos espalhados pela Asia Menor. 

Tais mulheres já sao citadas no antigo ciclo lendário 
de Jasáo, que saiu ao mar em busca do "velocino de ouro". 
A narrativa desta lenda mais difundida dizque Jasáo evitou, 
prudentemente, entrar em choque com as Alna·zonas· E é 
perfeitamiente natural que o aventureiro náo quisesse entrar 
em luta oon1 as sacerdotisas, tao longe de sua pátria, ainda 
mais que as mesmas estava.m armadas, sabiam lutar e ti­
nham por detrás de si as for~as remanescentes do antigo 
. , . 
1mpeno. 

A len da de J asao foi finalmente escrita pelo poeta 
grego Apolonio, nascido em Alexandria em 221 antes da 
nossa Era. Passou para a posteridade na forma de un1 
extenso poema, a Argonáutica, que ele escreveu na ilha 
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de Rodes onde havia se fixado como professor, dai vindo 
a forma porque é conhecido, A polonio Ródio. 

Dentro desse mesmo ciclo de lendas, ternos os conhe­
cidos "Doze Trabalhos de Hércules", entre os quais se 
incluía roubar para o rei Euristeu, a pedido d1e sua filha, 
o cintura<> da rainha das Amazonas. cuja fuma e fortuna 
o rei tomara conhecimento pela estória de Jasao. 

Hércules (Héracles) saiu a procura do reino das Ama­
zonas navegando pelo Mar Negro. Quando lá chegou, con­
seguiu a amizade da rainha Hipólita. Entretanto, por in­
trigas da deusa Hera. as Amazonas pensaram que Hércules 
tentava raptar a própria rainha. Colocaram-se em pé de 
guerra e, assim, o herói foi obrigado a fugir carregando 
o cinturao e a própria rainha ... 

Na volta, aportou em Tróia, resolveu o problema de 
um monstro marinho que ia devorar a filha do rei Lao ... 
medonte - a bela Hesíone - e depois rumou a Grécia. 
entregando o cj.nturao ao rei Heristeu· Qua-ndo a rainha das 
Amazonas, que viera, afina! de contas, por acaso ou, pelo 
menos sem querer. Hércules deixou ... a com o rei Teseu. 
E ne·m queiram saber a confusáo que acabou dando isto ... 
Para resumir, surgiu um filho - o filho da Amazona -
e acontece que Teseu era casado e muito beim casado, 
conforme diz a len da, com a rainha Fedra, que sen do 
filha do rei Minos II e da rainha Pasífae, de Creta. nao 
era bem o tipo de personalidade que pudesse ser ofendido 
impunemente. Mas, esta é outra estória. . . Se Hércules 
já entregou a rainha das Amazonas com a bomba, nas maos 

•• A • - • de Teseu, que acabou sofrendo as consequenc1as, nao se1 
lhes dizer. 

Voltemos as An1azonas. Vamos, agora, nos adiantar 
um pouco no tempo. Cbegamos a época em que Homero 
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viveu, se é que existiu, bem entendido. De todas as dis .. 
cussoes que existem a respeito da composi~ao dos poem.as 
que lhe sao atribuídos, o que se tira de mais ou menos 
positivo é a data mais pacífica sobre quando teriam sido 
f citos: entre 750 a 650 antes da nossa Era. 

O que é certo, sem dúvida alguma, é que os poemas 
de Homero ou a ele atribuidos foram escritos algumas 
centenas de anos depois da destrud~áo de Tróira pelos gregos, 
cuja d.ata mais aceita é 1181 antes da no.ssa Era. 

Durante a guerra de Tróia, também conhecida como 
Ilium ou Pérgamo, os gregos teriám derrotado as amazonas? 

No livro VI da Ilíada, há um diálogo entre o troiano 
Glo~os e o aqueu Diomedes, no qual o primeiro relata 
que o herói corintio Belerofonte, filho de Glauco, venceu 
as amazonas quando estas invadiram a Lícia, no sudeste da 
Asia Menor, vindas do interior. 

A capitai deste país das Amazonas, conta a tradi~ao 
era as margens do rio Termodonte ( ou Termodon) e cha ... 
mava .. se Themiskyra. 

Dizem as lendas, que a rainha destas amazonas, Pen­
tesiléia, na frente de um pequeno grupo de amazonas, 
veio ajudar os troianos, durante a guerra contra os gregos. 
Num combate violento, desafiou o próprio Aqui1es para 
Llm duelo. Foi vencida e morreu, como as outras que a 
haviam seguido: Clonia, Bremusa, Evandra, Thermodossa, 
Derfone, Alcibia, Derimachia ·e mai·s quatro. As doze aca­
baram sepultadas sob os muros de Tróia e suas arma­
duras de bronze e machadinhas de gu·me duplo (lábris) 
viraram presa de guerra dos gregos. 

Amazonas e gregos, allás, nunca estiveTam em boas 
rela~óes. Sabemos que Teseu, um conquistador inveterado, 
depois de derrotar o Minotauro, fugiu com Ariadne, que 
logo abandonou numa ilha. Depois recebeu sua irmá mais 
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velha em casamento, com-0 prova de amizade entre seu 
reino e Creta. Também deixou a bela Fedra para raptar 
a irmá da rainha Hipólita, com a qual também, como 
vimos, estivera e·m largas . rela~óes. Te1ve exi:to e levou 
para seu palácio a princesa Antíope· :€ claro que as guer· 
reiras nao gostaram e atacaram a Atica, sendo repelidas . 
Nesta luta, Antíope acabou batalhando ao lado do herói e 
morreu, prosseguindo, assim, os novos amores de Teseu ... 

• 
Além destas amazonas asiáticas, as lendas gregas con .. 

tém referencias a outras mulheres guerreiras, existentes 
no norte da Africa. Diodoro da Sícília ( ou Siculo), basean .. 
do-se no testemunho de Dionísi.o Skitobrachion, diz que 
eram comandadas pela rainha Mirina. 

Diz a tradi~ao que elas tiveram que abandonar sua 
cidade, Hespera, nas mar gens do lago Tri to nis, que f ora 
destruída por uma enchen.te e resolveram saquear o ter­
ritório dos Atlantes, nao os do continente afundado mas 

' 
sim os· que habitava.m as vizinhan~as dos montes Atlas. 

Segundo as antigas cren~as geográficas, o interior do 
Saara possuia um imenso lago, o lago Tritonis, que esta­
rla ligado ao oceano Altantic-0 por um canal ou sangra­
douro natural. 

Em sieu avan~o, as A1nazonas conquistaram as cidad·es 
dos atlantes do Marrocos atual e depois atacaram outra 
sociedade de mulheres, chefiadas pela rainha Medusa ou 
Górgona (donde górgonas), que também foram vencidas. 

Depois disto, viajaram até o Egito, onde foram bem 
recebidas pelo rei ou faraó como os cham1amos hoje. Mas 
a fórmula que a len da emprega para designar os sobera­
nos é, clarainente, Rei. Isto é muito importante, pois nos 
dá uma idéia da antigüidade da tradi~áo: os reis divinos 
do Egito governaram antes do estabelecimento dos faraós 
e estes já existem há uns bons quatro mil anos! 
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Portanto, estas amazonas africanas sao antiquíssimas. 
Vejamos, em detalhes, o que diz Diodoro da Sicília em sua 
"Hi.stóriaH, livro m, capítulo 54 e livro V, capítulo 19: 

"Mirina, rainha das AmazQnas dizem reuniu um 
, . . ' ' 

exerc1to de 30 mil mullieres de cavalaria e 20 mil -mullle .. 
res de infantaria. Elas se aplicavam partj.cularmente aos 
exercícios de equita~áo, por causa de sua utilidade na 
guerra . 

Leva;~m por ª1:11ª defensiva peles de serpente.s, pois 
que a Líb1a produzia répteis eno~mes. 

· Após ter invadi.do o território dos Atlantes. e·mpre­
enderam urna renhida batalha com os hab1tantes de Ci­
rene e perseguiram-nos até além dos muros. 

A;po&saram-se da ctdade e maltrataram os cativos 
afim de espalhar o terror entre os povos vizinhos. ' 

A repercussao do desast.iie dos cire1ne·ns1es se esp1alhou 
por toda a regia o e outros Atlantes f oram tomados de 
tal terror que. de comum acordo, ent!iegaram suas cidades 
e prometeram fazer o que elas lhes ordenassem . 

A rainha Mirina os tratou bem e no lugar da des .. 
truída cidade de Cirene fundou outra, a qual deu seu 
nome . Povoou esta cidade com os prisioneiros . que tinha 
em s1eu poder e com todos os que quiser.am lá ir morar. 
Após isto, os Atlantes lhes deram magníficos pre.seintes. 

Como os Atlantes eram freqüenitemoo.tes atacados 
pelas Górgonas, estabelecidas na sua vizinhan~a. e que 
desde os tempos ma11s remotos eram suas inimigas, resol .. 
veram pedir a rainha das Amazonas que fosse combate-las 
em seu país . " 

O final destas górgonas, assim como das invenciveis 
Amazonas deu-se, ainda &egund-0 Diodoro da Sicflia da 
seguinte forma: 
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"Por fim. as Górgonas, juntamente com a ra~a das 
Amazonas, foram exterminadas por Hércules, durante sua 
expedi~áo ao Ocid1ente. quando colocou uma coluna na 
Libia (as colunas de Hércules, interpretadas como sendo 
os montes Atlas ou o estreito de Gilbraltar); pois Hér­
cules nao podia admitir que existisse urna na~ao gover­
nada por ·mulheres." 

"Antes da vinda de Hércules, porém, a rainha Mirina, 
depois de ter percorrido com o seu exército uma grande 
parte da Libia, entrou no Egito, onde estabeleceu alian~a 
co1n Horus, filho de Isis, que era entáo rei do país. De lá 
foram fazer guerra contra os árabes. Estiveram no Oriente 
Próximo atualmente mais conhecido como Médio) mas nao 
sendo bem acolhidas, retiraram..se para a Líbia ( denomi­
na~áo genérica para a Africa) onde fundaram um país." 

Vemos como esta tradi~ác está espalhada· Os gregos 
dizem que estas mulheres guerreiras foram as fundadoras 
de várias cidades. como :F;feso, Esmirna, Pafos, Ciine e 
Mirina. Também possufram um grande reino independente 
na Capad6<..i.a. Várias de suas rainhas sao oonhecidas, pelas 
lendas: Pentesiléia, Tomítis, Antíope, Hipólita, Esfiona, 
Menalipa e outras. Chega a constar, até que Ciro, o Grande, 
foi assassinado por um grupo de Amazonas. chefiadas por 
TomíUs ... 

Dizem as tradi~óes, também, que as remanescentes 
das que atacaram a Grécia, por ocasiao do rapto da irmá 
de Hipólita, foram aprisionadas .e colocadas em navios, 
para serem enviadas de volta ao seu país. Porém. logo 
depois que os barcos cruzaram pelo Helosponto ( atual es­
treito de Dardanelos), as Amazonas atacaram os tripu .. 
lantes e mataram todos. Como nao sabiam a arte de na­
vegar, ficaram a deriva no Mar Negro e acabaram enca­
lbando na regiáo pantanosa de Meotide, no reino dos Citas. 
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Segundo Heródoto, que rece>lheu esta versao, os citas. 
depois de nluito trabalho, dominaram estas mulheres e 
acabaram tendo muitos filhos com elas. Após algum tempo, 
elas resolveram seguir adiante e, aitravessando o Rio Tumai, 
fora~n formar urna tribo independente, que os gregos co .. 
nheceram pelo nome dt "Sauromontes", onde o casamento 
só era permitido aos que tinham matado um inimigo . .. 

Historiadores mais modernos, como o romano Justino­
baseado em fontes gregas, refere-se a "urna na~ao de 
Amazonas, que tendo perdido seu marido em guerra, 
recusavan1-se a escravidáo do casamento". 

Torna-se mais do que evidente que a velha ordem 
matriarcal e a independencia da mulher era algo estabe .. 
lecido, de urna forma tao profunda. que sieus ecos che· .. 
garam até o tempo dos romanos. 

Para terminar, só nos resta elucidar a verdadeira na ... 
tureza do vocábulo amazona. A etmologia da palavra, 
como todos sabem, da mulher sem se:io, de mazós; seio e 
- a - partícula negativa, em grego. Dizem as lendas 
gregas que elas cortavam o seio direito para melhor com­
bater. A opera~ao era feita quando as meninas alcan~a­
vam os oito anos de idade, quando era mergulhado um 
metal aquecido na carne do peito direH:o . O seio cresce­
ria entáo, mas atrofiado e insensível, o que f acilitaria o 
manejo do arco. Isto foi transformado em "cortar o seio 
direito" e, no caso da lenda das Icamiabas terminou em 
versóes populares, que direm que as nossas indias guer­
reiras. cortavam o seio direito, com urna faca ou objeto 
semelhante. 

Mas, nós já sabemos que as estátuas gregas e roma­
nas mostram, sempre, mullieres com os dois seios. . A 
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versáo mais aceita para explicar a origem do nome é que 
elas atavam o seio direito com urna faixa. parecendo, assi:m, 
que nao tinham um seio. 

Na obra "Da Atlantida ao Eldoraido", de sprague du 
Camp, está reproduzido urn mosaico rom,ano, de urna am·a .. 
zona em combate. A personagem possui urna faixa de 
te cid o que Ihe tapa o seio esquerdo. . . Estátuas gregas e 
romanas também mostram Aniazonas, com ·os ooios a.té muito 
bonitos, com'O a que existe no Museu Capitolino, em Roma, 
reproduzida em "Mitologia Clássica", de Richepin, pg. 320. 
Urna gravura, de um mapa alemáo de 1600 apresenta urna 
amazona do Brasil, também com ambos os seios perfeitos. 

SO - AMAZONAS AFRICANAS RECENTES 

Ainda na época do grande ciclo de descobrimentos 
portugue1ses, exitiam mullieres guerreiras na Africa. A lo .. 
caliza~áo destas mulheres guerreiras seria ao longo das 
margens dos ri.os que saem do lago Tch.ad, ·na Africa Oci .. 
dental. :· 

Nao cortavam seio algum, conforme a descri~~ de 
viajantes e missionários, publicadas na época, como por 
exen1plo, o curioso relato do padre Joáo dos Santos, domini­
cano portugues; "Descri~áo da Etiópia oriental", cuja pri .. 
meira edi~áo saiu em 1609. O padre nunca f oi desmentido 
e veio a falecer em Goa, na India, em 1622. Outro missio­
nário, frances Labat, também fez referencias a estas guer­
reiras em "Voyage du chevalier Des Marchais en Guinée, 
isles voisines et a Cayenne fait en 1725, 1726 et 1727", 
que foi impresso em Amisterdá, em 1731, constando de 
quatro volumes. 
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Mais perto de nós, no tempo, ternos as amazonas do 
Daomé, atestado estupendo de que as mulheres guerreiras 
constituíram urna realidade em organiza~óes sociais que 
nós chamamos de primitivas. Estas amazonas existiram 
até o século XIX! 

O Dicionário Universal de História e Geografia, de 
Bonillet, publicado em Paris, em 1901, exatamente um 
ano depois da derrota do exérctto do reino de AbOmé, es­
tima que do total das tropas, 1500 eram o-corpo de Elite 
das Amazonas. Outras fontes dao duas mil mulheres. O 
total do exército do último rei, cuja corte era em Kana, 
Bedoazin ou Behanzin, é estimado entre 10 a 15 mil ho­
mens, que f oram derrotados pelas tropas francesas, numa 
campanha que durou tres meses, de setembro a novembro 
de 1892. · · 

Flg. 16 - A batalha das Amazonas contra Hércules (Heracles). Pin­
tura ~bre vaso. pollcromfca, do séeulo quarto antes da. nossa Era, 
atribuída a Euphronlus e descoberta perto de Arezzo conforme 

. HennJg em "Les grandes énlgmes de l'unlven:,. 
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Apenas em janeiro de 1894, completamente s·em. re­
cursos e depois de ter incendiado sua capital, o rei Bedoa­
zin se entregou aos conquistadores. 

Pouco depois, entretanto, exploclia uma grande re­
volta, que só foi definitivamente liquidada eIIi 1904. No 
decuroo desta revolta, a partir de 1900, a estrutura e or­
ganiza~áo nativas eram totalmente desfeitas pelas autori­
dades colonias, que suprimiram aquele que foi um dos 
mais :Cortes reinos africanos na regiáo. 

Na época, espantou a opiniáo pública européia a per­
sistencia dos rituais sagrados, com sacrifícios humanos 
que: dizem os conternpora·neos da conquista, ''devem con­
tinuar até boje no interior." 

Bouillet, no dicionário citado, página 490, diz que 
este costume já era conhecido na Fr.an~a e que tierra sido 
um embaixador do 'I'eino de Abomé, enviado a corte de 
Luís XIV pelo rei Adanzou (que reinou de 1650/ 1680), 
o intrdoutor dos famosos "Costumes", que incluiam a 
prática de sacrificios ~umanos, em· memória do extermi­
nio dos Foys. Este embaixador afircano, teria chegado 
em 1670 e nao consegui maiores infonna~óes sobre seu 
destino nem sobre este estranho episódio, embora seja 
sabido qu~ os praticantes d~ missas ne·gras, na Fran~a. 
exatamente por esta época, praticassem rituais com sacri­
ficios humanos, em homenagem ao Demonio, conforme 
estudado em meu trabalho ''O Demonio e o Exorcismo", 
par o qual remeto os interessados ná questáo. 

Antes de finalizar este curioso capítulo sobre as ama­
zonas, plename.nte históricas, do Daomé, convém lembrar 
que sua existencia estava relacionada, exatamente, com 
estes cultos cruentos. Nisto, se assemelham as amazonas 
asiáticas, captadas na lenda da Guerra de Tróia. 
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Cabia a guerreirais do reino de Ahorné guardar os 
objetos sagrados, vigiar os túmulos dos antepassad.os· e 
proteger a familia real. Jacques Marcireau, autor nao 
documentado, diz que elas viviam numa aldeia separada 
e atingiam até 2. 500, tendo urna "riainha", mais provavel­
mente, porém, deveria ser urna chefe, talvez sacerdotisa­
chefe (História dos ritos sexuais, pg. 184). 

51 - AMAZONAS EUROP&IAS 

Diz-se que os romanos, quando t'entaram tomar a 
ilha britanica de Mona, no ano 61, for.am repelido pelos 
druidas, que comandavam mulheres guerreiras , 

Existem inúmeras outras referencias ao longo do 
tempo, mas vou citar, apenas, o caso bem documentado 
de Vlasta, tida por muitos como lenda. 

Esta mulher teria assassinado a Ralnha Libussa, filha 
do rei Cracus ou Krok, da Boemia. Teria nascido em 680, 
subido ao trono em 720 e morta em 738. Reinava, no 
princípio, com duas irmás, Kazi e Téta, mas acabou ca­
sando com o príncipe Pzérmyslas, senhor de Staditz e fun .. 
dadcr da dinastia co·m o mesmo no.me. Tal fato teria dado 
iniC'l-O a revolta. 

Morta a rainha Libussa, Vlasta porclamou um estado 
no qual o comando ficava inteiramente nas máos das mu­
llieres. 

Segundo as tradi~óes, construiu um castel o fortificado 
no alto do monte Vidovlé, cujas ruinas exist~rn 1até hoje 
e erarr1 consideradas sagradas, siendo conhecidas como "Di­
vin-brad" ou seja "o castelo da virgem" ou "a cidade da 
virgem". 
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Fig. 1'7 - Representa~áo de amazona em combate durante a guerra 
de Tróia, conforme mosálco romano. Observe-se a falxa que tapa va 
um seto, os machados bi-loba.do8 ou '1Jábrls" e o capacete ~traico. 

S?ci!11-icfo de "Da Atl&ntida. ao El.dorado". · 
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Pzérmyslas ( ou Présmislas ou Prezemysl), o primeiro, 
para diferen~ar do segundo, que é totalmente histórico, 
teria reinado de 722 a 750 sobre urna parte. 

Przémrysl ou Pzérmyslas, que nao deve ser confun ... 
dido co1n Présmislas ou Prez.e·mysl, rei lendário polones, 
que governou de 722 a 750, sucedoeu a morte de sua esposa 
Libusa e lutou oito anos para subjugar o estado das mu­
lheres de Vlasta. Sua dinastía s:e estendeu até 1306. Uni­
ficou o ducado da Boemia, completando o trabalho de 
Croe (700), filho de Samo, primeiro duque (650) . Co1m 
a ascen~ao do duque Wratislas JI, em 1081, iniciou-se o 
processo que levou a proclama~áo absoluta da realeza da 
Boemia, reC'onhecida pelo Imperador alemáo e ele tornou ... se 
rei em 1092, mas foi no mesmo ano derrubado por Conrad 
sucedido no ano seguinte por Brzétislas II (1093 ... 1100), 
que consolidou o Estado . 

Mas, chega de Boemia. O que interessa é o vestígio 
de matriarcado e· a própria proclamac;ao de um governo 
de mullieres, na Europa, do século VIII, como mais uma 
prova do matriarcado e de sua sobrevivencia· ao longo 
do tempo. 

52 - O CONCEITO DE AMAZONA EM PORTUGUES 

No portugues, a tradi~áo que nos veio da Europa, c-0n­
servou este vestígio, da existencia das mulheres-guerreiras 
no velho mundo. 

Se nos dicionários comuns, a palavra aparece como 
"Amazona, s.f. - mulher aguerrida, mulher que monta 
a cavalo; plural, mulheres guerreiras da antigüidade e da 
América do Sul, cuja existencia uns consideram lendária 
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,. e out.ros real' (Piequeno Dicionário Brasileiro da Lingua 
Portuguesa), nos grandes dicionários folclóricos portu­
gueses, colhe-se muito mais. 

J. Leite de V asooncellos registra, de forma admirável, 
o que restou, no linguajar, sobre estas mulheres: 

"l. As almazonas, também chamadas Almajonas, mu­
lhe:res muito grandes e muito gordas, deitam os 
seios para trás das costas e a:ssim alimentara os 
filhos as costas (tradi~áo em Maia, Minho e Beira 
Alta. 

2. Havia um reino em que a mulheres se governa ... 
vam umas as outras e os homens eram escravos, 
faziam o servi~o delas. Elas, porém, f oram ven­
cidas em guerra, a rainha posta fora e os homens 
tornaram a ocupar o seu lugar (versáo da lenda 
colhida nas Gabeceiras do Basto) . 

3. Em Gondi.relos se faz distin~áo entre Almajonas, 
mullieres grandes e Alamoas. 

4. As Alamoas eram mullieres do reino da Alema ... 
nha, que traziam os filhos as costas metidos num 
taleigo e nunca deixavam os homens andarem 
com elas. Os homens iam lá só urna vez cada 
ano; ao fim de certo tempo, elas botavam,..nos 
para fora. Quando nascia uma menina ficavam 
oom ela, quando nascia um menino, mandavam 
para os homens. Os home·ns eram Alamóes, gente 
muito alta. 

5. A palavra Almazona, ou pela mudan~a de z em 
j, Almajona, é evidentemente o mesmo que Ama ... 
z-0na. Tanto Almazonas como Alamoas sao evi-
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dentemente o mesmo que Amazona. Tanto Alma ... 
z-0nas como Alamoas sáo evidentemente as Ama.­
zonas da antigüidade.,, 

Observe-<Se, ainda, a existencia da variante "Alm.azo­
nas", que é empregada por Raposo Tavares, em sua ex­
pedi~áo ao rio-mar, oonfonne Victor de Azevedo, em 
"Atua~áo real de Raposo Tavares na viagem ao "Rio das 
Almanzonas", na cole~áo Cadern-0 de História, n.o 11. 

Portanto, conelui...se que a tradi~áo da existencia de 
Amazonas na Europa é muito antiga, pre.cedendo a in ... 
vasáo dos bárbaros (alamóes), terminando as Amazonas 
por serem confundidas com Alam-0as. 
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